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PARA A HISTORIA

UOVAB

E" preciso que ”0 an

ªti”—alla Mga « que fez das

seguintes quantias:

Dos canudos da sr)

camar- . . . . . -.

Dos pescadores. . . -.

De lenha durante

.. 13880 .-.. . ...-. .

Valor de pinheiros

«levados gratuita-

'I.amenle da Estru-

maiia 'para a casa,

em construcção ,

do irmãodool—vi-

(>e—presidente da

Camara, como se

vê de repetidas af-

Tentaçõesd'uman-

ligo correspondeu

lc d'esta Villa pa-

ra o Jornal de

Estarreja,. . .. . .

De mulla recchidade

Antonio Borges

d'Alm cida, de

Vallega. . . 23000

153200202

285592

casaco

8005000
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A questão medica

 

Dissemos no ultimo numero a

proposito de um artigo do orgão:

—-esse artigo é o nosso maior

triumpho; e hoje podemos dizer

em vista do que. escreveram: e

nossa a victoria! Desde que para

tratar o. questão recorrem à tra—

palhice e mentira; desde que pa

ra alliviar a cainara transactadas

tremendas responsabilidades de

um erro immoral e criminoso e

premeditado, precisam de detur-

par os factos:, e desde que para

explicar um facto e necessario

atrapalhar a verdade, exarada. em

(laciunentos ofliciaes, podemos di—

zer sobranceiramente: a victoria

é nossa. A causa está pezdna pa—

ra quem lança mãod'esses meios.

Ainda esperavamos alguma cou-

sa em det'eza do escandaloso pur-

tido de 3006000 reis, que. pudes-

se, pelo menos apnreutemente,

jnstiticar essa miseria; nada mais,

porém, produziram do que meu

tiras! (Joni mentiras so defendem

mentiras. Não (» preciso mais pa—

ra provar que o partido medico

71083070 .

500 réis1

46200 réis

Numero avulso. 40 réis
 

de 3005000 reis foi um monu—

mental escandalo!

.A victoria é nossa'!

 

  

                      

  

  

       

  

  

  

 

Começam .por quem justifi—

cor a demissão do .sr. dr. Cunha.

Para que? 'quem lhªs discutiu?

Pois não é um facto cousnmmado

Sobre o qual assenta toda essa

serie vergonhosa de escandalos

praticados pela camara transacta?

lãar-se-ha o caso de lhes morder

o remorso e quererem Clllbntªr &

mnsciencia repetindo esses pseu—

do fundamentos, como o crimino—

so que. procura no barulho des-

ordenado o esqui,—cimento? Será

porque os proprios correligiona—

rios duvidam da procedencia d'ea-

ses motivos, como a junta geral

duvidou? Será para alegar defe-

za perante o concelho, que co—

meçou ». fazer justiça, como o

rúo convencido que, ainda depois

da sentença, nega o crime ? Não

sabemos. Apresentam-se os fun—

damentos da demissão, como se

isso viesse agora para o cazo.

Vê se que pai.-. chegarem ao tim

precisam de andar escondidos

pelos atalhos, como se teniessem

o caminho direito! Podíamos se-

guir adcante, sem olhar para os-

ses fundamentos, porque. sempre

se partiu do ponto fundamental

da demissão. Este assnmpto bojo,

demais a mais, não tem impor-

tancia desde que o sr. dr. Cunha

e o presidente da camara, cargo

incompatível com o logar de me

dico municipal. (ls pontos deque

se acusa o sr. dr. Cunha são os

seguintes :

l.º—ter-se introduzido nas ca-

sas mais importantes da villa e

estar sempre prompto para pres—

tar os serviços clinicos;

2.º—os pobres tinham de es-

perar muitos dias a visitado me-

dico ;

3.º —pagava—se caro dos seus

serviços ;

4.º——-não ia ás aldeias e as

juntas de parochia informaram &

camara d'isso.

Eis aqui porque a camara de-

mittiu o medico do partido, sr

dr. Cunha, para castigo. dizem.

Ora o primeiro fundamento o.

contraproducente, porque, se era

chamado para as casas mais im-

portantes da villa,é porque essas

lhe. davam a preferencia por mo-

tiv'os que omittimoS. E ninguem,

absolutamente ninguem, tem o

direito de intervir na confiança

que. os doentes tu,-m no faculta-

tivo, quando, demais a mais, co-

mo os accusadores confessam,

esse facultativo correslwndia com

,nºomlúillão n (rasa confiança. De

Firma que a camara, ardendo em

amor pelo cone—ello”), rixtonhoce

que o sr. dr. Cunha tem a clien-

tella das casas mais importantes

e que as serve promptamente, e

demitte-o! Para quem era o cas-

tigo: para as casas imlmrtantes

por terem fe ao medico. ou para

vencimento, até

”coringa 5 Já .Maio de 188.9

 

   

  

   

     

   

   

     

   

  

    

, este por as servir com prompti-

dao? Vejam se na historia dos

municipios se encontrou já. maior

disparate!

O segundo fundamento é ain-

da contrapmducente. O sr. dr.

Cunha nunca se negou a Ver &

pobresa, com prejuízo dos seus

interesses. E uma prova disso é

o facto de fazer a visita diaria

ao hoSpital desde 1. dºabril de

1884, em que lhe foi suspenso o

24 d'abril de

1885. em que tomou posse o me

dico Pinto, sem receber cinco

reis.

:” claro que se a camara lhe

não pagava, faltando assim a um

termo do contracto, elle não era.

obrigado a fazer serviço e esta—

va no seu direito.!!l comtudo con-

tinuou & ir ao hospital, todos os

dias, trabalhando pelos pobres do

concelho que lhe não pagava! E

a maneira como os tratava, pro-

va—sc pelo choro dos enfermos,

quando a cantam foi dar posse

Io novo medico Pinto.

Os vereadores e o presidente

de então sem duvida se lembram

disso. O sr. (l)-.Cunha tinha par-

tido em todas as campanhas, cli-

nica nas casas mais importantes

e nas dos pobres, no hospital etc.;

que admiro, pois. que algumas

vezes os clientes tivessem de es—

perar? ()ra o que se vê d'aqnel—

le ponto de accnsação é que, ha-

vendo niais partidos medicos na

villa, os pobres, longe de pedi—

rem os soccorros a outro faculta—

tivo, preferiam esperar "mitos

(li/Ls pelo sr. dr. Cunha. () que

se concluo? e que. este medico ti—

nha a confiança dos pobres. A

camara. pois, com o me.:moamor,

demitto o. Para quem foi o casti-

go: para os pobres que confia—

vam no medico, ou para este que,

lhes merecia a confiança?

Pelo primeiro e segundo fun—

damentos da demissão, vê.-se que

o sr. dr. Cunha merecia a con-

fiança de ricos e pobres, isto é,

da villa toda; e a camara, para

zelar os interesses demittc—o !

0 terceiro ponto é um dispn-

rate. As camaras podem estabe-

lecer tabella para os serviços cli—

nicos nos contractos com os fa—

cultativos. Não estabelecendo, fi

ca livre a. estes o preço do seu

trabalho, e dos exageros hn os

recursos legal,—s. mas não para a

cam-ara qiro não e tribunal. Com

que direito, pois, impunha Gaeli-

go por esse motivo?

() quarto ponto é outro dis-

parate. As informações das jun-

tas de pai-ochia. . . mas não vale

a pena t'nllar n'ellas. () modelo

partiu da secretaria da cainara e

ainda assim algumas não cum-

priram a ordem, porque declar' —

vam que o medico não fôra à

respectiva t'reguezia. mas que

ignoravam se tinha sido chama

do, lia esu'i isso junto ao [)l")t'L's

so. ()ra este fundamento e, de

culto de espmdra. U laço era fa-

cil de armar; para ir ii aldeia

 

Annuncios e communicados, tinha.. 50 reis

Repetição.............
.......... 25 réis

Os srs. assignantes teem o descontode 25 ªp,.

0." ANNO

 

se lavrará. acta em livro espe-

cial; e no artigo Em:—As delibe-

raeúes dos corpos administrati—

VUS se podem provar—se pel-as ros-

pectivas almas. Logo. se ». camaª

ra impozesse condições ao novo

partido havia de resolvel—o em

sessão e constar da acta, porque

se com esta se podiam provar.

Mas da acta não constam condi-

ções a nao ser o residir na villa

e receber tresentos mil reis; Io—

go eram estas a.“. unicas condi—

ções. Diz—se na acta que serão pru

lentes na secretaria; mas para ha-

ver condições na secretaria. era

necessario constarem da acta; mio

constam, logo mio as havia. (!

novo partido, pois, foi um' ludi-

brio ao povo, porque. sendo. como

se diz, para melhorar a situação

veio peoral-a. Este partido impu-

nha ao medico e viver na villa e

ganhar 3006000 reis; mais nada.

[& é por isso que o medico filmei—*

 

  

                  

   

faltava a villa, para servir na

villa não ia a aldeia. Desde que

o sr. dr. Cunha não tinha o dom

da. ubiquidade. . _. o motivo era

facil de descobrir. Uns finorios!

Eis aqui o que valem os funda-

mentos da demissão; são tão re—

les e tão insignificantes, que a

junta geral d”Aveiro na sessão

de maio de 1886 annullou & de—

missão e reintegrou o sr. dr. Cu—

nha. Mas nisso é que elles não

fallam. . .

Dizem que o sr. dr. Cunha

não recorreu da deliberação da

contara e. que, portanto, se con-

formon com a demissão. E (ue

lhes havemos de. fazer“? 0 codigo

administrativo de l878 dizia no

artigo 106: Não são executorias,

sem previo amu-ovação da junta.

geral do districto, as delibera;-

ções das camaras municipaes to-

madas: [OR—sobre & demissão

 

de empregados e suspensão por

mais de 30 dias. Ora o decreto

sobre consulta do S. 'I“. Adm. de.

14 de junho de 1883 ((Maria do

Governo 11.“ 202) diz:—Das dc—

liherações das camaras munici-

paes, que so produzem etiºeito de-

pois de apprnoadas pela junta ge-

ral do districto, não cabe recur-

coutencioeto para o conselho de

district.) emquanto faltar aquella

apprtn'ação. Logo o sr. dr. lu-

nha não podia recorrer da de—

missão emquanto não fosse ap-

proved-a pela. junta geral; mas es—

ta corporação revogou—n, ain-

da que lhes dba, e, por isso não

havia recurso a interporª

Temos dito sobre a demissão

do sr. dr. Cunha. Não voltare—

mos a um assnmpto que nada

tem para a questão. Temos mais

que fazer do que vir para aqui

applicar o ferro em braza a gain—

grena que atacou a administra—

çáo transacta.

Mas supponhamos por um pou—

co (nos gostamos de lhes fazer

favores) que a accnsação proce-

dia. A camara devia, no nosso

partido, tomar providencias para

que os abusos não se repetissem.

E o que fez“? creou um partido

novo retrihuido por 30030001eis

ao qual não impoz condiçoes al-

gumas para esse lim. A sua séde

era na villa e ganhava mais

505000 reis do que o outro me

dico. mais nada. l'odia levar o

dinheiro que. quizesse pelas con—

sultas e visitas. podia ver os po—

bres de graça ou não (',(lllll) lhe

approuvesse, visitar o hospitalon

iixar de. visitar, ir às aldeias ou

não ir'etc. Na sessão de Lºt de

março de. rosa, segundo dia &

acta textualmente, resolveu o: m-

mara ntfmrlor florir concurso m

m :) promitente «Pum parti/Io do

nunlícina e cirurgia com residen-

cia n'cstvz vil/ft, con» o ordenado

do 3005000 reis o condições que

sorrio patentes "com socrebtria.

Mais nada. Ora o ci-niig'o admi-

nistrativo de 1678, que vigorava

ao tempo, dizia no artigro 3“):—

, De tudo que nicorrer n l.:= sa.—Gm

  

 

  

 

da se julgou com direito de não

ir ao hoSpital durante 301 dias

desde 25 d'ngosto de 1885 até

a demissão; de não attender os

recados de algumas pessoas que

o mandaram chamar etc., e ain-

da assim querer o ordenado. lieª

sidir na villa. e ganhar foi-mn as

unicas condições que lhe ilupoze—

ram! lille tinha razão. A culpa

em da. camara que lhe creon o

partido. _

Veja-se se. ha mais humoral

escandal—o! Ellos não queriam o

bem do concelho, qm-riam um

medico que viesse occupar o lo-

gar do sr. dr. Cunha. Para o

obter seduziram n'o com promos-

sas e vantagens. Apenas se lhe

pedia que vivesse na villa. o

mais. . . liberdade completa !

Que corrupção! que nojo!

Vamos rapidwnente vero rena

to do que. dizem; examinemos as

mentiras. Dizem que «depois da

demissão do sr. dr. Cunha upa-

recem dois partidos medicos.»

Foi muito antes. 0 escandalo

',reou—se em sessão de 13 de in.-u—

eo de 1885 e o sr. dr. “linha foi

demittido em sessão de 29 de jl—ª

neiro de 1880.1N'âo loi.pois,crea-

do, como mentirosameute dizem,

para nao privar os munícipes das

regalias de ter medico. "l'/.l'lll

mais: «como sempre foi '.ttsillilli!

haver diremos partidos medicos,

e um provido em itill'illll'tii fox—.

mado; faltªndo O sr. (it”. (Junin,

seria necessario que o scp log,"-

fosse prehenchido com outro h...

charcl.» Aqui seinpre houve um

só partido medico, um outros Stir)

de cirurgia; o novo bacharel n'w

veio oct-upar (! logar (lu sr. iii“.

Cunha, como se Ve das datas do:

sessoes acima tralhatriptzis. hi-—

zum mais «que a camara poz a

concurso um partido com o onto.

mulo ego-al ao do sr. dr. Cunha;

e. como mio houvesse concorreu-

tes, se viu obrigado a eleval-o a

flw loll lU l'l “i.—'. »

Que l'ijliillflzl nit-nina! () [lar-'

 



'tido foi le,.fo cin—ndo com 'o ordo— | ªbolido àrallista. Queira V. Ex.“

nado du- :llltl-KUOU reis em 1-3 de ser nm'potn-.o ramavol, não nur

nun-«:o de IHS?) o o do sr. dr. (ln- rando, de opinião nntecipmln,n'u-

nho sil “curam em 29 de janeiro um fam-jos: interpretação da lei,

de Isso! ! ' _ , à qual V. Ex.“, "& certo, está

A 2! d'nhril de lHrtã'f-vi no- eonspicnamente superior, maspa—

tn “thin .» lllt'till'tl l'into, on.— 10— ra a qual, por isso fino.—sum, deve

nwu po.—":si- um *.*-t do referido nn-z V. Ex.“ usar da altissima gene-

e, por um nssonn— de dignidade, rosidnde, que dà o esbelto feitio

se foi logo endmrn «deixando a de coração de pomba ao bem for-

mmnrn n chnl'nrdar nn innnundi- mudo coração dot'. lãs.“ Queira,

«impu— rrenr-nflâsse pni'lhlo-mm- n'uma palavra. despeja V. Ex.“

='(-.o. mais nw:- concorri—nn- “atuª out- ». comun-opio de graças, com que

'veio o medico Alnn-idn. que nin- "t". Et.“ se .arnnpn. sem segundo

do assim foi o nuit-.o. IG lua t'vr- sentido, para estas batalhas san-

dnde elle não pode deixar de Sor grentus da, :rtintnnlm politica,——

nomo! Dim-m nimln-ulnu'ia ne- mu-nucopia similluntc no clima,

«mocidade de mexistirt-ni os dois salvo o devido respeitoijuc 'e'. Ex.“

llariitittH'llll'liit'tN -e. -por isso, & aprohendeu do muitissimo honra,-

enmnra conservou o-pnrtidu vago i do o alllign íntimo de V. Erª, do

pelo demissão de si. dr.-("nnhnfn Peixoto, com licença de V. Ex.“,

fura o sr. dr.-(Iunha foi demitti- quanto foi presidir ao exame de

'do em 25! de janeiro (lolitas eo delieto directo sobre o referido

seu partido snpjn'imi'do em m dt- corno, salvo ainda o devido res

ífovert-iro do mesmo mmo. Que. peito. Por signo! esse corno an—

tvtojm'rm—xistlramdepois ida de— do, ao que me dizem, appenso

Missão"?
. por linha no processo instaurado

I'lm semiida permitiram“: «Foi por causa.-d'une. ' .

em alguma musa prejudicado o E como v. Ex.“ vê, SÓ por um

hnunioipio sai,—polo farm de exis- olho, segundo lit-,ou demonstrado

Atirem'fiu“oomínr- doispni-tithisme- n'nma dns minhas precedentes

dicos? Compnrmn-:-'e as datas: cartas, queira 'V Fix! abrir 0

't't'i'm;â0'd" Pªrtido dl“ Wil-“mil olho; que eu'vou entrur na ma-

reis— lit de março de Irish; dv— teria.-. _ _

mi.—'São til) Sl'. til“. Cunha :.”5 (it!" Ha IBCZOS apenas vivo Xi,-Ex,“

-.iªm='íl".' dº 18%. E erram dois n'esta comarca, que se congra-

p.n'tidos iu Moinho"! 'In mnm'rln m]. com V_ EL— pela rasgado,

Cl'olríx dizemos nos lnrnzendo—nns honesto e imparciªl adjninigu'a.

94h- mnts nsneirn '(" mentira. Yn— ção da, justiça,.jne tem em V.Ex.“

lll'lS ik'l'lllil'itl'. " WNW-(““I" (Lªid um (;h'cujnspccto () abaljsadu Cill—

l'fªllfi'it'iã'ilitflllíilliC ('Ullililt'clilll' (ill tor; “135 com CCI'ÍÁÉZª vive a" teln-

esrnndahm- naum tia-n ns.-tis eun- po bastante parasabcrcumn outd-

Wenrido no ver como de lá, se tir— ªlega º antigo do “mg;, Mann“)

"iu-pa n verdnde.»-—Postoisto con- José do ()iteirn, digo Manuel J.,-

Tl'lllª'IW—ª li l'ºfiílllllªl'ª só. do Mattogrosso, (perdoe—me -V .

”14le esta confusão originada na

homonymin das pessoas), ageitn-

ra o recenseamento eleitoral, for»

jsndo—o na trova, raspando-o on-

de lhe convinha, furtando-o zi

inspecção dos cidadãos d'este con-

celho, negando-se » despachar os

requerimentos que lhe apresento

ram,, chegando a ªtual—os. na

presença dos requerentes, ao chão,

e commettendo outras gentilezas &

][ cv e e ] il a s homena-

dignas dhnn thread:).

gens..—Andnmos. conforme

Esqui, entre nos, fazia o'le

snhemos e podemos, registun- |

   

              

  

  

   

  

               

   

líº—fpn-rn—zõer; houve para

fervor um partido pago por ”reis

Still-MMM e sem condições ;

2."———j)m'tjlll' St“ consermu (')

'de 250501)" reis quam um anno;

sl;""——porijne. delnittimlo-so u

“medico «h- z.“,oá'imn reis'em jn-

iI—"ll't-t, (: estando vago (» de reis

Bull.—ªtum. se snpprimin mjm—lh: t-

quão este para t'rononlin.

ÍWSH—nfit'lll o (sozmdalo,

dm muito para dizer.

'

( j-uo

muito bom. D'esta opinião e V.

Ex.-', com que folga o poix do

Motto (Srl-osso, lnzem de gosm ns

femens inspirações e se dilatam

as narinas de V. Hx '. «Pois er-

ga—ns Y. Ex.“ ao ar, que, antes

de entrar na legislação eleitoral,

vou ali e Volto já.

No entretanto. sempre de (',-)—

“mrns, salvo o devido respeito.

tenho a subida estima e n satis-

-Íau;áo honrosa de me suliscrover.

Diz o lifU'iOb—Tíi'lll' mais que

.ru-huscjneln os achis- dn cunnrn

lransnvln, n'estn «jin-shin, sdnn-n—

.ti- encontram a legalidade e a

rudiereurin.»

llzistn hªr ns iintns apontadas

« (- one,- dizem para se ver n le-

gnlidndv v n t't)il(.“l'('ll'.'ill. E' o rn—

so da phruse de )í-diert'ºz—Uil ln

?t'l'l'l'll rn l-ello se nicher !

-t,ontlnun.yemos. De v_ Ex.“

M

[Aíltllltlllltjill mumu ,

cnthusinsta admirador

cpurtidurio ob rig. "º

POR DENTRO DA TEIA

 

Poço de Baixo, 4 do mov.

seguinte ao da tosquiu dos car-

metros.

E/IístoÍ-IS net/isa,»- (: gramªs on

NLM" « (?.17.'"" sr. dr. Manuel José

Día.»- Solgrtdoe Carneiro, mui-

to digno 1.» "notoinlcgro [ai:

do couzorco d'Uoor).

VI

Man nel Rei.

”_:_
—-

_,.__.._.__. __ ..,

S-ECÇAO NOTIGIGSA

 

 

NOTICIAS DIVERSAS

?“.“ c (sia-..“ Sc.

(ªcalmªr—Os nossos prt

tricios residentes no Pará não

deram dinheiro para & capella

do lªura-louro, porque ainda

lhes não deram contas do mo—

do como seemprcgon o dinhei—

ro. oli'm'erido por elles, para os

pn-lheiros dns vietinnts do in-

cendio de 1881.

Contos, sr. Amilo! Contos!

Qneim V. Ex.“ desmontar se

de si mesmo, desgarrar—se tl'ossa

teimosia rabugenta, e fechar se

hermeticamente ás femeas inspi—

rnções. com que V. Ex.“ tem il-

luminado os dias bem saboreados

do remoçada velhice de V. Ex.“

A” vontade, ex.“ sr. zl venta.

de e sem eeretuonia. l'õdoez-guer

ns maios ao ar, sem constrangi-

mento. como em sua casa. Che—-

gnn : Utfi'asi io donos embrenlnm

mos na legislação eleitoral. onde :

V. Hx.“ se. atolol', part soir d'el- .

la adornado Com a capitania do j

  

   

 

  

  

   

  

  

  

  

«loiro de

Esmoriz a estação do caminho.

de ferro de Esmoriz, ficando as- -

clhoramenlos

"com que, “por felizes instancias

do nosso henemerilo deputado,

tem sido dotada a nossa terra.

Ainda hn pouco fnlhunos d'nl-

guns -e,-cm nome do círculo,

sundamos o sr. dr. Barbosa de

Magalhães.

Hoje trazemos-'em nosso-ou-

lio o testemunho da Camara e

o da junta de xPal'ochia de S.

Vicente. _

O da primeira 'reicre—se “ás

ultimas estradas com que «foi

dotado-'o nosso concelho, e o

do segundo ao subsidiopnra a,

casa da escholn do sexo mas.

"culino—n'aquclln fregiezia. _

'l'runscrevemos por ordem.

Em primeiro logar. o ollicio do

sr. dr. 'Bnrhosa de Magalhães-o.

camara municipal, representa-

dapeloseu presidente:

'Em!“ Sr.

Tenho a honra de commu-

'nicor a V. Ex.“ e zi benemcrita

camara municipal a que tão di-

gnlamcnte presrdo, que, por por-

taria de 'N') do corrente mex, fo—

ram ordenados por Conto do go-

verno os estudos e construcção

dºum ramal de estrada _do Gu-

Riomcão e Costa-de

sim deferida a representação dºes

su ex.“ camara munici al. .

Já por portaria e [5 de

março ultimo, tambem a instan-

cias minhas, haviam—sido “orde-

nados os estudos (: construcção

—d”um ramal de acccuso ti. Esta-

ção de Esmbriz; mus, por equi-

voco na redacção d'cssat porta—

ria, fôra dado como ponto de

partida d'aSe “xramid o logar do

Picoto.

Como V.Ex.'se dignou avis'ar- ..

me d'essc engano, apressm—mea

fnzel—o emendar, como fºi pela

mencionada portaria de "16 de“;

abril corrente.

Com & construcção Éi'este ra-v

mail, e com a do outro da. ostra-'

da districtai n.º (3: para a esta-

ção do caminho de ferro d'cssa

“villa, o cuia arrematação se de-

ve proceder no dia 30 do cor- ..

rente, creio ticnrcm satisfeitos os

ultimos pedidos sobre viação que ,.

d'<-ssu, ex.“ camara tive "t hon—

ra de receber., por intermedio

de V. Ex.“

Estimei ter esta occasião de

"c ndjttvnr, no acnnlmdo limit:

dis minhas forças, a pntrtottca

missão cwdtsadora que 85811 be-

ncmeritn corporuçno se impôz. .

E só desejo que ello, e V. Ex.“.

que com tão distinctn illustrnção

lhe preside, continuem uhnnrar-

me com as suas ordens no in-

tcr=.sse da terra, a que consztgro

zt mais subida consideração c-o

"máis profundo reconhecimento.

Deus Guarde V. Ex.“ —Lis—

boa,” de abril de 1889—1131“

Sr. Presidente da Camara Mu- '

nicipal do concelho d”0var.

José Mario Bm'bosade Mayr/limits.

A camara em sessão de i

do corrente deliberou agradecer

por esta fôrma:

Copia de parte da acta da sessão

comarm'ia de 1 de maio de

188.9.

Foi presente um officio do

ex!“ sr. José Maria Barbosa de

Magalhães, nosso sollicito e il«

lustre deputado em Côrtes, par-

ticipando que fôra deferida a re-

presentação dªesta Camara Mu-

nicipal, ordenando o governo os

estudos (: construcção d'um ra—

mal de estrada do Out:-irc de

ltiomeão ti Costa de Esmoriz.

A Ciunura deliberou que este

 

   

 

  

   

  

  

  

  

  

  

cilício fosse t-ranscripto integral-

_mente nesta acta como um vn-

-lioso do'cumcnto dos felizes cs-

forços 'com que tão talentoso par—

lamentar pugna pelos melhora-

mentos e- interesses d'cste 'clrcu

lo e rjue se consignasse,cm home

_do “municipio, um "**-voto de pro.

fundo reconhecimento “ao nosso

bencmcrito deputado, enviando-

-se—'lhe copia “authentica desta

.parte da acta.

(a) (.“nnlm—Boptism—Brmt-

' tion, - -l'íllo.

Está “confºrmo—Own c Se-

cretario da Camara, l de meio

de “1889. ——G secretario interino,

Angelo Ferreira.

Por lim transcrevemos aco-

pnt da acto do j'nnL-r de paro-

chm dos. “tento. Ei!-al:

Copia—Sessão cxtraordinn'

ria de ..7 de abril de “:SS'J. N'es-

ta reunião a junta de pa-rochin

d'esm freguczin de S. Vicente de

Pereira, concelho d'Ovar, por

convocação e sob a residencia

de Manuel da Silva : crm, por

este foi presente um oflicio do

nosso digníssimo representante

em cortes, o ex.“ sr. dr. José

Maria Barbosa de Mag,.ilhães,

expondo a esta junta a conces-

são do subsidio de (3506000 reis

Que a instancizis suas por. orto-

ria de 16 de fevereiro utimo,

pelo ministerio ao .reino nos fô-

ra concedido pura auxilio da

conStrucçzio da casa da escola de

instrucçtio primaria, e propôz

que mui respeitosamente sc con-

signnsse um sincero “voto deªiou-

t'ur e airrndecimcnto a “5. cx.“

incansnvel e protecção incorrcs-

pondivel que tão valorosomcnt:

se dignou dispensar-nes. Esta

proposta foi anonimo e vivame -

goes. [& accordaram máis_ . qi)":

unicamente em signal de ruti -

dao aos no'biltssur'iOs sentunen- jo mestre d'ohrnsrb

«tos de a. ex), se cxtr'nhisse olhe =

remetcsse d'csm acta uma copia. ';

E não havendo mais nada o tra-

?ctur for encerrada a "sessão de

que se fez esta acto, que eu An-

nior, secretario cssrcvi e com a

mcsma “junta assigno. () presi-

dente, Manuel «now.-a Terro; O

vice-presidente, João nam-"ono-

qm's; Os vogncs, José Rodrigues

d'Olt'rcirà Smlos, lv'rancisco 'I'a—

ozm's d'Almeida. Queira), lool/nim

Josi! do Pinho e Silv/e («) secre—

tar—i", Antonio Fernandes d'An-

(trmiu Joninhª. Está conformeõe—

cretaria da "junta de parochio dc

' S. Vicente de Pereira, no de

abril de 1889 O secretario, .to-

tmn'o Fermmdtu «(html:-mto Júnior.

Estes documentos, se hon—

rinn as corporações que os In—

rrnrnm, não hum-nm menos o

nosso bencmorilo deputado, que

tão incansavol se tem mostrado

em Sitemeter os melhormnen—

tos e que carece este conce—

lho.

Por isso abençoomos zt fc-

liz escolha que o nosso conce—

lho fez de lão illustre represen-

tante. Bem haja o concelho!

Bem haja o seu deputado!

Até que «amami—Recor.

dam—se por ventura os nossos

leitores do ter o Ovarense no-

ticiado uma via-sacra soll'rida

pelo sr. Izé nos tribunaes,drs-

de o nosso tribunal até ao Sn-

remo 'l'rilmnnl de Justiça '?

il'or signal o Ovarense arro-

chou às 2 mãos o nmhorptinho

que nlcnnhàrn um nosso ex-

cnmnrodtt de ignornnte em ques-

tões do. Novíssima Ruim-mn .lu-

diciuriu. Se bem nos recordo-

 

   

  

  

 

      

  

  

    

    

 

     

    

 

   

pélos rãevantcs serviços, modo

Ztc approvadu por todos os sro--

tonio Fernandes ii Andrade Ju- '

mes,-a nossa noticia tinlm por

epigmphe—vistoria, e referin-

se ºu uma deligencin jndicinl

permittidu na lei por ªli horus

%. “defezn de qualquer réu. que

necessite d'cllzt. Nós chann-

mos—lhc =vistorin, e tambem lhe

dou este nome o filho do sr.

136, quando & requereu. Um 0

maluquinho que foz g'nnnnn-

«ticoparn dentro e atira asnei-

ras para todos os lados, usan-

do d'uqnellc'tcrmo judicial pn-

ra & diligencio que requereu,

não quiz que 'nós com elle Ihc

chamassemos vistoria. () Oco-

rense deu-Ihe como em palha

e assim lhe tnpou o bacon. Mas

o que là vae, là vao; vamos ao

que é doífresco. _

Foijulgado o sr. 1:42 por

«ter construido sem a respectiva

licenca um passadiço no 'em-

«rer da Sua casa e sobre & vol-

flcta. da estradztªque era cntão

municipal. Foi,.porém, :lilsnl-

vido e com muita razão. Vn—

mos dizer porquê.

Lê-se no acto do sessão cn-

lnnrnria de 3 delnnrçodo 1880:

—-cN:t mesmo se COIlUGliÍl-H li-

cença a José Fragoleiro de l'i-

nho Branco e Manuel José de

Assumpção para demolircm e

odilicnrcm os “seus predios, que

o 4.“ possue mt rua. do. Arruois

la e u 2? cm 'Gnilhovne, mus

depois de dado n cotn de nivel

pelo mestre d'ohras (: hem ns-

sim designado o espaço qncpi'r.

de tomar pura dcpositnr os nur-

toritres pnrzt os referidos ohms,

pztºn que no começo da obra.

cado deposito deverão avisar

Esto-claro, por este docu-

mento, que O sr. [zé tinho li-

conçn.

Mas o Arnlln que não nr.-t

amigo, achamos nds,do sr. Tsé,

lembrou-sc de mover lho nom

perseguiçãosinlm muito peque-

nino, fazendo em juízo n lnlsn

participação do que () pohro

homem não linhn licençn. E o

mais lllul'iti da historia (: (lilº

que onmntronzt justiça prompta

para ooadjuvnI-o n'csszt misc-

ravcl vingançn. () ministerio

publico de então deitou-se le—

- Vau“ pela. Ínlsn participação e

promoveu procmlhnento corro-

cionnl. E como '?! E porque?

Por ter trnnsgrodido o De-

creto regulamentar de 31 de

dezembro de 18%, o qual dis—

põe para os transgressões nas

estradas do governo simples-

mente, nas ruas de Lisboa, e

nas ruas do Porto e d'outras

cidades, villas e povoações.

A estrada, em questão, era

então municipal. Por tanto não

era. applicavel ao caso o artigo

29 do decreto, citado ou pro-

moção do ministerio pnhlico.

Restam o arlig. 57 d'csse de-

creto cºmbinado com o artigo

54, que não podiam npplicnr-

se tmnhcm, porque o supposto

transgressor ohtivera n licença,

fullzula n'este ultimo artigo.

Mas como o Amilo. tinha a.

faca e queijo na mão, foi por-

tindo por onde (juiz, do sorte

que as coisas tiveram de prote-

lar-sc por estes mil expedien-

tes d'umu ruhulicc experimen-



  

da de 2 advogados habeis,

extranhos ao nosso concelho.

Mcntiu, pois, () Aralla em

juizo para Saborear uma pe—

quena vingança. Apontamos es-

te facto a opinião publico. para

se confirmar mais uma vez da

pouca seriedade do homem que

foi todo n'esta terr: . Porque

não se promove agora acção

-rrimina| contra um falso parti-

cipante em juizo, que demais

a mais abusou da sua posição

ollicial para mentir assim des-

caradamente ?

U Aralla e o [zé dão-se

agora as mãos e os pés, com o

.devido respeito. Aqui esta a

razão. Depois foi o Atalla, ao

que corre, que obteve a absol—

vição. Ora o sr. [so' não preci—

sava d'isso; tinha a sua absol-

vição na' falsa participação e

na promoção, mal cuidada e

mal dirigidal

Até que emfim, porêm! El-

los lá as armaram e elles lá as

desarmarzuu. Pois que lhes la-

çam nntito bom proveitol

Noah—n'a do Desterro.

-——l*or no domingo e segunda.

feira esta festividade eu) Ara

dia. No domingo correu niuito

“animada. De manhã um agua-

«ceiro abatera e pó da estrada,

;de modo que os romeiros po—

diam alegremente dançar e de

tarde vinham em grupos muito

vistosos e muito folgazâos, eau—

tando e dançando. '

Na segunda-feira. pm'ém,o

dia destinado ara os romeiros

'd'esta villa, c-'iiu ilesxle omeio-

dia uma clmvinha impertinen-

te e arreliadora, entremeada do .

grossas bategas d'agua. Correu

o dia triste e enfadonho. Por

isso a festa, n'esse dia. não

passou com a animação Gosto—"

mada.

Tinha, “todavia. graça para

quem não foi, ver os que vi—

nham ensopados em agua,—-

as mulheres de saias brancas,

para não estragarem os fatos

domingeiros.... '

Pergunta Innocent“.—

Ennpianto o seção não se re—

Solrer, sem dar homem por si,

a questionar romuosco, no exon—

po aberto e Sri com a verdade.

.Snbre o procedimento do nosso

parncho,c'à estamos com 11 per—

gunta innocente, que fizemos

no nmnero passado do nosso

jornal:

O sr. Ednardo Ferraz e

os)" esposa contracena aqitelle

nosso meigo que pediu a tran—

scripçao das criticas infundadas

e injustas do Seculo no orgão

contra o nosso parocho?

lirrematnção. —- Verifi—

cou-se na terça—feira, perante o

sr. administrador d'estt conce-

lho, a arremataçãrnlo lanço de

estrada que segue da estaçãohio

caminho de ferro a entroncar

na rua da Fonte, d'esta villa.

A arrematação verificou-se, to-

mando a empreitada o sr. .ioa- '

quim Correia Martins. 0 preço ;

foi ode t,:arosooo reis. Pre— |

sidª-n ao neto e digno adminis— ,

traior d'este concelho, assis-

tindo por parte das-. obras pu-

blicas e digno enmlurtor sr.

Aolo Ilo Aureliano Sotero d'U— f

liveuªa.
.

   

       

   

 

  

       

   

   

     

   

  

  

podemos andar a pe. Nada, se

elle foi pro.—e ein Lisboa por

connoetter um roubo, .(elle que .

tantas ficcao/ms prolicnu na

exploração de W il-i-genuos que “

rahiram na logro de confiar-

lhc suas reclamações de recru-

tamento!) devemos conclamar

pela sua soltura. porque a pra-

ella não acabe numca para ha-

d'el-rei, poirolos!

lª] costa-nos a crer da pri—"

* ri'l. afim de providenciar parao

l

 

ºra esta !. .. [Janus nas

Arocidades :

Francis-:o Fragateiro foi pre-

so, por se queixar José Lou-

renço, morador na cale tda de

Santo Amaro, n." 131, de que

lhe roubam os seguintes objec—

tos: um relogio e corrente, tudo

de oiro, 225500 reis em moedas

de dois mil reis, l-Sgoo reis em

prata e uma bolsa de prata.

O I'ªi'ngatm'ro aproveitou-se

da ausenctu do quetxoso, que

salitra de casa para ir abrir o

seu estabelecimento.

O gatuno foi preso.

Isto não passado graça. com

toda a cel-tez, . Até aqui vi—

nham intrigar-nos os nossos

collegas do Porto; hoje é um

illnstrado collo-ga de Lisboa que

vem reproduzir um facto d'um

roubo mmmeltido por Fra-ncia—

ca Regaleira. Toma!

Mas não pode ser; 0 maio-

quin/m é um só, benza-o Deus!

E' nesse, minto nosso Não e

damos por dinherro nenhum.

Precisamos d'elle, porque não

ga dos zoeira/nv, gostamos que

ver occasião de gritar:—Aqui

são em Lisboa. Poderá ser,

mas.. , - Ora esta!.

Estrada de rl'l-Jsmorlz.—

Dizem—nos que o diguodireetor ,

das obras publicas do districto

do Porto, sr. AraupteSilmreio

na ultima quinta-ªhora a Eston-

urgente começo da referida es-

trada, cujos traba'lhos devem

principiar por estes dias.

N'este serviço serão ad mit-

tidas todos os operarios d'a-

qnelia freguezia e outros que

foram ultin'iamente despedidos

dos armazens de vinhos de Vil

la Nova de Gaya e que sollici-

tem ali trabalho.

Proridenria aeertadissima

com que lucra o nosso conce-

lho por obter prompkunenle um

melhoramento, de que ha mui-

to necessitava e com que lo-

cram tambem e ainda mais as

rictimas da politica mesquinha

eom que ponens negociantes de

vinhos do Porto cntemleram

obedecer ao commamlo illustre

do Ze, Moreira, que por bem eo-

nhecido se não confronta.

Vac-se aelaramlo () mys-

terlo d'um-.: furtaram—Es-

tava o nmlnqniuho coçando se na

porta d'um't tncrrmu'iu, bem co-

nhecida, da Praça, quando pas-

sava ali, n'aquellss seus modos

des-:uidtdos de quem só busca

os seus interesses, o sr. Jos-é Vi—

nagre, ou antes o sr. José (“.avi—

lha. Ao avistal—o, o Htlt-illqllillhu

rasga no estanho da um d*s—

avcrgonhida um _esgar, maca—

qucaztdo um sorriso _amavcl, c

saramtcando—se m ut to

aquellos gritos do feitio d'um

,moco prestmlio, que levavam

Franciso Carro-lhas a chimar—

llie em temp )S o p: pl.-no m-ns

bmito dt Peninsula, curva se

pix.". u :)l', '..'.“_'.'11 : :rg'i "1.2; .=.

  

   

   

   

 

   

  

     

  

com ?

O OVAREN SE

voz, em tom adocicado, compri-

mentaz—Então, como está ?

Mas o sr. Covilha, n'uma

ironia brusca, responde: _Ai !. ..

adeus!...—-E continua o seu cu-

minho, resmungando, não tão

barro que um nosso amigo não

ouvrsse distinctamente elle ir di-

zendo:—Ora o diabo! 'Stou me

encalhado! Se me pagassem o

que lá me teem, que não é tão

pouco como isso. . . Não que

nem os juros, ao menos. ”Stou-

me encalhado !. . .

Quer isto dizer que foram os

contos do sr. Covilha que deram

uma volta á casaca dos malucos,

pne & £.“ Não foi a questão da

thesouran'a d'uma irmandade, já

vemos. Agora a moralidade, ti—

rc-a o leitor.

Tempo.—Tinha começado

a faina das lavouras, porque o

tempo abrira—se bom e secco.

Mas parece agora ter voltado

um inverno egado. Os campos

alugam-se. milharaes semea-

dos perdem—se. Desta maneira

os trabalhos afrouxaram, se não

"paralysaram. Pena é!

travados

ADVOGADO

Angelo Ferreirz abriu,

no dia 1 do corrente

rnez de maio, escripto-

rio de advogado na Pra-

ca, em frente aos Paços

Municipaes e onde teve

sua banca o ex)“ sr.

dr. Sá Fernandes. Pode

ser procurado todos os

dias desde as É) horas

da manhã até ás 3 da

tarde.

EXTRACTO

Pelo Juizo de Direito da eo?

marea d'Ovnr e cartorio do Es-

crivão Valle correm editos de +”

(tias, & contar da. segunda publi—

cação dºes-te aununeio na folha

ofneial do Governo, a citar Anto—

nio José d'Almeida, solteiro, sui

juris, filho dºoutro Antonio Jose

d'Almeida e Rosa Pinto de Fi-

gueiredo, da Travessa das Bibas,

d'esta villa, mas ausente no Im-

perio do Brazil, em parte incerta,

para. na segunda audiencia d'estc

juizo, posterior ao praso dos edi-

tos, ver arumar & citação, e fal—

l r a todos os termos, no íinal.

duma. acção com processo ordi-

naria, que Anna Marques Fonti-

nha, nuctorisada por seu marido

Manuel Pereira da Silva, da'l'ra—

vossa das Ribas, move contra

aquella. Rosa Pinto de Figueiredo,

viuva, e filhos o dito Antonio Jo-

se d'Almeida, ausente em parte

incerta, Maria Pinto de Figuei—

redo, 'l'heresa Pinto de Figueire—

do, Endlia Pinto de Figueiredo,

l menores puberes, (: Jeronimo Va-

] lente d'Almeida,menor impubere,

%

[

 

 

todos da mesma rua, para paga-

rem & quantia de 255150 *. reis,

preço porque comprou uma nto-

r.ula de casas terreas, arntazem

% pegado, quintal e mais pertença—',

sito na dita rua, livre de dividas,

orlando é certo que o reí'eridopre-

; dio se aelmva hypothceado & Au-

' tonio Soares l'into, d'est-a villa,

' pela «punti-a de 2oo5=mo reis, e

a Antonio Valente d'Almeida, da

cidade. (1) P trt «, pelada- 3751-5920, v.

si“.) pena de i'C'.'L'li1.

 

   

  
  

 

  
  

 

 

As audiencias n'este Juizo fa—

zem-se em todas as segundas e

quintas feiras de cada semana.

por dez horas da manhã, na. sala

do Tribunal Judicial d'eata eo-

marca, sita na Praça. d'esta villa,

não sendo dias feriados ou san-

ctificados, porque, sendo-o, se fa.—

zem nos dias immediatos.

(Net, 4 de maio de 1889.

Verifiquei a exactidão,

O juiz de direito,

Sriigatlo e Carneiro.

() escrivão,

AntoniniRodrigues do Valle.

 

Casa para

alugar

Arrenda-se os altos d'uma

casa na Praça de S. Thome.

Tem quintal e peço.

Quem pretender dirija-se a

Manuel Oliveira da Cunha, rua

de Santo Antonio.

Casa

Vende-se ou aluga-se uma

na Rua do Jornal do Commer-

cio do Porto, no Furadouro.

Para tractar, atum José Pa-

checo Polonia, Largo dos Gam-

pos, Orar.

”EDETÃL

A Camara Municipal do Gon-

cellto cf Ovar ;

Faz saber que, em virtude

das attribuições que lhe são

conferidas pelo Regulamento

de 9.3 de Março de 1869, a.

epocha lixada para osafilamen-

tos d'esta f'reguezia (: concelho

d'Úvar no corrente anno, é pa-

ra este concelho no periodo

comprehendido entre ide maio

e 30 de junho.

A letra oíiirial decretada

para os afilamentos no rorren-

te anno é o K. Na epocha aei—

ma mencionada todos os indi-

viduos que fazem uzo de ba-

  

qnalquer negocio, seja de que

natureza fôr, mandarão afi'erir

à Officina de afilalnentos n'esle

concellm, ficando todos na iu-

telligeucia de que, lindo que

seja o prazo para o afilanumto,

todos os pezos e mexlidas que

forem encontrados sem e res-

pectivo afilamento, serão ap—

prehendidos c os infractores

multados segundo as leis a es-

te respeito, e no caso de rolo-

ctancia submettidos ao poder

judical. .

lt] para constar e , ninguem

possa allegar ignorancia se man—

dou allixar este e identieos em

todos os lugares e l'reguezias

deste concelho.

Ovar, .lel de abril de l88tl.

—-E eu Angelo lºerreira,secre-

tario interino, o subscrevi.

Co.—“m,.

Agradeciinenlo

  

() abaixu assignado vem

por este meio agradecer, mui—

,to

[soas da sua andrade que se

  

   

   

  

   

  

  

lanças. pczos e medidas para

() Presidente da Caniara===

Antonio Pereira da (fim/m & '

 

penhorado, a todas as pesº

interessaram pela saude de sua

eSposa e o comprimentaram

por esse motivo. Egoalmente

torna publica a sua iudelevel

gratidão aos ex.""' facultativos

drs. Antonio Cunha e João Ba-

ptista, que foram iocansaveis

no disrelo,e sollicitudo com

que acudiram a tractar e com

que libertaram do perigo sua es-

posa.

A todos protesta seu pro-

fundo reconhecimento.

Ovar-.:l?) de abril de 1885).

dfvmitel Nunes Lopes.

Annuncio im-

portante

 

Vende-se ou aluga-se desde

ja, uma linda :asa em forma de

Chalet, para ver e tratar na

mesma casa.

lina de S. Miguel, n.“ 30

n'esta villa. d'Ovar.

“TELHA

Manuel do Grande, telheiro,

da llegmlonra de Vallega, esta

enrarregmlo de vender uma

grande porção de telha de po-

meira qualidade. a 635th reis

cada milheiro.

Quem pretender pode diri-

gir-se ao annum-iante, pessoal-

mente ou por carta. que satis—

em logo a qualquer pedldoquo

he seja feito.

iimlâi Diiiêliiâl

llSBONENSE

DE

FRANCISCO DE OLlVlªllliA

CAltVA Lili)

RUA DOS CAMPOS

OVAR

Participa ao publico que abriu

uma ntlicioa de Serrelbaria Ísle-

chaniea. N'u—sta ntlicinn taz-se toda

a qualidade de obras, assim como

latinhas para poço.—', jardins, rosi-

altas e para elevações de aguas,

estas bombas aspirrm em grande

comprin'iento, assim como moinhos

antioznatiros de tirar agua rom o

vento. Systema americano etc.

   

N't-sta oflicina tambent se faz

toda ;: (podi-lado de portões, gra-

dos e l'ogu'ies. 'l'amboin se emm

torneiras de ln'nn'fe latão. lt.-ibn—

las para toneis, prensas para ex-

primir bagaço e para lagar.

& FUNMÇÃO

l

I

De cobre, bronze, latão, zin-

co. Trabalhos em cinco, cobre,

clnnnb ».

(t proprietario ('l'osta oiticica

encarrega-se de todo o tralmlho

, ('.UIlCUt'ltttlllu & sua arte.

Preços rasoaveis ,

361

OVAP



  

    

Faz uma bebida deliciosa ad-

dieimia-ido-lhe apenas agua e as—

sucar;'é um exumllento sublmlode

limão e baralissimo porque um

frasco dura muito tempo.

Tambem é muito util no lra-

- clamenlu ile-Indigestão, Nervoso,

hispopsia o dur de cabeça. Preço

”ªpor frasco 000 reis, e por duzia

lem abatimento.

I'elloral de cereja de

Ayer—l) remedio mais seguro

que ha para curar a 'I'osse, Brou-

oliile, Asthma e 'l'uberculos pul-

monar e;.

Extracto composto de

nalsaparrllha de Ayer—

l'ara puriliuar o sangue, limpar o

corpo e cura radical das eserofu-

las.

0 remerllo de Ayer

contra as sezões—Febres iu-

lurmilentese hino.—'as

Tudosos remedios que Ílcam

indicados são altamente Concentra—

dos de maneira que saliem bara-

tos porque um vidro dura muito

tempo

l'llulas eathartlcas de

Ayer—U melhor pur-galivo sua

ve; e inteiramente vegetal.

vigor do cabello de

Ayer-qmpede que o cabello se'

torne branco () restaura ao cabel-

lo grisalho a sua Vitalidade e for-

ln—lSlll'ãl

E .PUllllªlllANTE DE .ll—JYIES paaa

d.:sirifeelar casas e latriuas; lam-

lmm "é GXI.“.lãlllfllla! paralirar gordo-1

ra ou nodoas de roupa, limpar me

laes, e curar feridas.

Vende-'se em todas -as.princi- .

paes pharmacies e drigarias: pro-1

Jgo 2.10 reis.

Os agentes James Cassels &

C.“, rua do Mousinlio da Sil

Neira, 19.7, -l.' Pnrlo dão as

formulas aos srs. lº'aeullaliro:

que as requisilarem.

Guias para a. expedição (lr

mrrespon.Ieueia ollicial, ven-

iusroiuí

D'lllGLÃTERRÃ

POR

GUIZOT

recolhida por sua ”filha Mai—'

dama do Win

TRADUCÇÃO DE

Maximiano Lemos Junior.

Em Lishoa o Porto serão

distribuidos os fascículos quin-

zenalmente, mediante () [mga-

menlo no arte da entrega de

I no reis por cada fascículo.

Nas demais terras do reino,

acres-ee a cada fascículo 0 por—

te do correio, custando por

isso I lo rels.

Toda :! correspondencia de-

ve ser dirigida aos editores

LEMOS & (L', Praça d'Ale—

rgia, lui—["Oll'l'O.

Edição “com repertorio

A'pprovado por Carla de lei de 28

de. junho de MBH. e seu REPUB—

TOBIU ALPHXBETILLU. prereduílo

(luªr.-lalorio do sr.

Justiça e dos pareceres das (jaum-

l'EllFEÍTO DESINFECTANTE

 

alphabetico

...—-

CODIGO COMMERCIAL

Ministro da

ras dos srs. Deputados e Biguos

Peres-da Nação.

210 rs.

360 rs.

Preço, br. ......

Encadernaulo. .

-l'rlo correio franco de porte a

quem enviar a sua impurlanria'em

eslampillias ou vales do correio.

'A' Livrm'ia—Cruz' Gominho—

Editora. llua dos Caldeireiros, MS

e 20. Porto.

 

GUIA na CONVERSAÇÃO

Portuguez, fra'neez, ln-

glez c allcmao

"POR

UM. Ramsey Johnston

Um volume lindamente. earlonadu

400 RÉIS

Vende-se na livraria edilora

——CllUZ COUTlNHÚ — llllzr

dos Caldeireiros, n.ºª 18 e %

—POBTO —

 

uovo METIIODO PRATICO

PARA arnnNunn

& ler, escrever «e (alla-"

'A LINGUA FllANCEZA

POR

JA00B BÉLVSABAT

Ancilar do .lfclh'orlo pratico

cla—lingua 17713383“, que (em mm—

acceitaçfio geral

Este novo Melliorlo de franca-7.

leva grande superioridade aos ll

vros precedentes destinados ao en

sino pratico da lingua lraiieeza.

Substitua v—.-ml.-ijosainenle o me

lhodo Ollerdorll.

300 rele

zoo rel.-

l vol. broeh . . .

lâncmlcrnado . .

Livraria Portuense de Lope:

& C.“, suerossoms de (llavel &

C.”'

da, 123. PORTO.

 Editores, HD, llua do Alma

CURSO CLASSICO

DE POETAS l'ORTUGUEZES

Unica selecla elaborada segundo

os programmas olliciaes, appro-

vados por porfarias de 5 d'ou-

tubro de l872, e 19 de novem-

bro de l386, para uso das ca

oeiras de lilleratura perlug e

za, mdn ampliado com nome o-

sas' notas bingrap «ir-.as, gram

malªcaes. llililiogra Incas, p' ilo-

logiras, Iiisloi icas, myrlmloui» aº.

geograpllieas & criticas por AN-

TONIO PEIXOTO DO AMARAL

professor de ensino livre, mem—

bro de varias sociedades naeio

mes e estrangeiras e Escrivão

interprete da estação de saude

de Porto.

| vol. boa edição, broch. 600 reis

Carlmrado . . . . 800 »

Livraria Portuence. editora ——

Rua do Minoria—PORTO.

  

AGRICOLA, INDUSTRIAL E

   O O XABENSE

   
Casa Editora e de

(Jommissào

Ge—niuo ADiiJlerurriw

APPROVADO P()R

=Bcereto de 17 de Julho de 1886

   

DE

GU-lLLARD, AlLLAUD & C.'

Rua de Saint—André-dcs-Arts

Precedido do respectivo relatorio

(: com um appendice. mnteuda

'lmIa-a—legislaçãn relativa ao mes—

mo codigo, public-ada até hoje,

e reformas dos empregados ci-

vis, a lloorganisação (lu Tribu—

nal de Contas, o BILL d'indem

nidade, que altera algumas dis

Nº 47 —-—PA RIS

posições do mesmo codigo, : VIAG EM

nova LEI no RECRUTAMENTO

,, Pela Europa

Taliella dos emolumentos aii-—

'llinh

Unico Iegulmoale anuloriudo pelo

creme, e pela junta de saúde ubhea

e Portugal, documentos leg isadoo

pelo consul geral do Imperio do Bra-

zil. É muito ulil na conulumnça de

lodaa as doenças; augmenu consule-

ruvelmeule as forças aos indivrduol

debiluados. e excita o uppelilo de um

'modo extraordinaria Um caliee d'eau

vinho, re resumia um bom lufe. Ach»

Magnífico album ornado com

numerosas chromolilhographias

! volume em 4.', encaderna-

do (4 fr. 50) 800 reis ([m-les).

minislralivos

'E 'Um CUI'IUSU llE'lªIãllTOlÚO

 

ao 6 vou a nu prmeipaes plumm'u
ALPHA "|“.th

Mais de cem medicos alto.—tlm Quarta edição

a superioridade d'este VINHO pª- Preço—brooliado ...... 300 reis

ra combater a falta de fºrças. Enradernado... 400 reis

“Pelo correio fmneo de [mto a

quem'enviar :] sua importancia rm

eàlanipillias.

“'A'“ =livraria-—'-Cruz Coutinho—

“ . . '. |. ,' . .

; E'ªã'ílbgíl': dnª (ulllltll'bllllb, 19 Dos pªtriotas mm? "(Ius/rn

* ' ll'll/[llt'lltt cpm-lm

- E dos homens mais nolavels

" « , l.'.lle'

“REGULAMENTO BA “31 uimlx'lir: qlª.;lilllio I'A'l'llllll'l'll'A

HISTORIA

DA '

 

  
lllllllll'clll Pllllll'lll'llll Ill me

lllnslrada com nm,-vuln—

eou relraãos

 

Dália

rumba rama

Ila phaimm'a Frm

Reconhecida corno precioso all— ;

halo m or 9 excellent: limito

meouslilumle, esta Farid“, 0 unid.

Ibpalmle cambada : pririlagmh

a Portugal, onde e de (:no'quui go-

 

u
—
x
u

-
.-

nl li.-. uniitos amos, applies-se “um

o mais reconhecido proveito em peo-

lou deben, idosos, na . tem

do pai:», em comme:mªl—“ª"

wer « m :: mm .

zen'ge www M"ou

"W ' "'ª-

» Valiusns lirllulºs a rada a =-

.ailadns por l'l'nl'eswl'es «listou-los

de llellas Arles.

; 'approvado perder-imo dc'ªZ'J ll(' sus por õosooo reis.

dezembro (le 3387. .ª. obra publica-senos fascli'ulos,

Dº arguanw, iunsislimlo rm !; magni—

llE'CllllTlllllªllTOL

Us Brindesdislrllmidosa ca-

eeudo um por uma.

li.-os Quadros mluposlos (! exe-

'Dosm'ercims'dc leri'aªe "N““, da assiguaule l'('llllPl'-S"-llãll avul-

llarla fasrirulo, grande formato,

 

  
  
JO

— Com todos ”os respe'cílvos

Unioo'Jepnlmenu aurton'udo modelos uolu lili paginas rusla api-nas ill)

Conselho de Saude Publica doªram. . l't'IS sem mals drspeza alguma.

gal, ensaiado e :.pprovado no: hºspi- Preço.- ________ 60 em“. No ll'llpi'l'ill do Brazil rada fasci-

laes. (lada frasco esta arena], «ahah

de um .imprezvso com As observaçõúl

dos Dl'll'lGIpm medicos de lisboa.

Midranda: polos consular do brniL

Depoim- na. priucipars piar-indu

«'qu 800 reis fracos.

A (llll'il (- illuslrada com nula-

veis relralos em numero superior

a 'N).

Bula roller-ção de retratos, ra—

ríssima, Vendo-srlioje, ipirndoap-

partire, 'por I? v- lfl Ido-as.

A obra cmupli la, que rmupre-

lll'lllll' !: Wllllllll's grandes não li-

rarzl :m assiguaule por mais de

lllffillUll reis fortes.

lista alwrla :; assipnalura para

esla nolaiel edição na I ivraria

Portuense de Lopes & (:.º— Edi-

tores.

l'll'l do Almada, IºR—l'orlo.

llero-limu—se pro|m>las para oor-

I'RSIllllNlmlll'S em todo () paia « no

estrangeiro.

ZRIcGUiau'ENTo

DA

 

ALMÃNÁGH

  

Conlriliuição de registro

Cem as illNFF-“IÇÍPCS' fritas pelo

decreto de 22'd'u,e(lezmilu'u de 4887.

CUIllll-II'ÍRCIAL

Para l889

Conlmzdo ali-m do calendario

e prognoslims, todos os eonheui—

memos precisrs d.- jardinagem;

liorlirnllura; agricultura : creação

lll' :,:d », galinhas r- oiilras aves;

.:.wlzos, curados, al el .as, llll'llOS

fla seda, etc.

Qualqacw dªosles lll-gulauwn-

los se remvlle pelo correio frango

de ["-Ho a quem eniiar : sua im-

rpm-lancia em eslampilhas.

A' lrvraria— Cruz (lindinho

"Editora. |an dos (Jiddeiroiros, lã

e EU.—PUNTO.

 

INSTRUCÇKQ

na

Ceremouias

Em que se expõe o modo de

:lL'GlJS'l'O LUSO DA SILVA

FABULAS

OllllilNAlíS

Preço... 40 rels

Livraria l'nrluenso de Lopes

& C.“. Success'n'vs do Clavel &
Illuslradas com 41 yrrwura

 

”"—E . tores—pmmg
celebrar o saci-osanto

REGULAMENTO
SACRIFICIO DA MISSA E o retrato dº auctor

; . 1 Vol. prlmorosame
.“

DA POR UM SACERDOTE Impresso em excel-

lenle papel

600 REIS

Livraria Minerva (lo Guilhermo

Clavol de. Moraes & (Lª—"52, llua

do Bouijarilim-—õ2—I*OllT0.

I). C. I). J'.

Contribuição industrial Nova edição melhorada.

 

Apprnvada para o seminario do

Porto pelo ex:“ e rev."Approvado por decreto de 27

sr. cardeal

de dezembro de 1888

D. Américo Ferreira dos Santos

Silva

BISPO DO PORTO

 

' Com as respectivas tabellas

Emendado segundo (is—Diarios

do Governo—n.“ 3, 5 e 8
Nesta redac-

ção, í: muse to-

da a obra pe..

Aflivraria—CLUZflOUfl'lelO
|— IOS. l)lºeços (le

—lõ.ldora Rua dos (,:ddnu'eirns, ' Çºllllbl'ª.

18 e 20. Porto.

Preço 500 rs.Preço ...... lou rels

Pelo correio franco de porte a Pull" corri-io franco do porte a

quem envrar a sua importanciarm quem enviar a sua importancia em

estampillias ou vales do correio. cslampillms.

 
A” Livraria—Cruz Coutinho—

Edilora. Rua dos Caldeireir is, lª..?

e ao. Porto. |

«
"
.
.


